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Com esmmpilha ...........w.._

do reino noel-caco o
Mudam.

Pagamento adiantado. ' ' " *

Anuuuciam-se obras litterariaa emitio'elàjoidoh amplie¡
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Deputados que o portimão

gonerador aproSonia-L ao

. suiiragio pela muinotiafiio

circulo. eleitorai'd's Atti-

ro o_ cuja 'al'çiç§0,'_\_ótifq-

commondadamnala.-.tour

missão executivadopar-

tido rege'no'rzídorÉ il'Úvâr

aos seus amigoso- corre*

ligionariosz', ›.

lir. Arthur doüosta .Souza

Pinto Basto '4

dai/agudo e conservada/"do registo

predial

o Conde de Castro-'Sono
*Juiz de dire/'fo de primario mesmo.
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Ovar, 4 de fevereiro"
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Após tantas delongas, "sobre a

*questão dos tabacos-o problema

' ãoanceiro de maior vitalidade pa-

ra o Paiz, após o aturado estudo

- promettido pelo lMinistro do Rei-

no, ao traçar o programma do

actual ministerio, após repetidas

1 perguntas feitas no Parlamento e

; na imprensa pelo partido regene-

rador ácerca do' pensamento do

governo sobre tão palpitante quão

ingente questão, resolveu o snr.

presidente do conselho, por in-

termedia da imprensa officiosa,

a emittir ao publico a sua formal

' declaração.,

O Correio da Noite de 3o de

janeiro expõe:

«Cumpre-nos dizer da nossa

.justiça. O que sabemos é que em

yualguer hy/mtlzese, o governo não

:irmará nenhum contracto, que

não seja em condições superiores

is do contracto de 16 de julho

'de 1904, celebrado pelo ministe-

rio transacto com a Companhia

Mig-natura em Ovar, !mestreáhutzuhu .'
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A Íaõacoa_ .e. ás condições da

4 proposta apresentada ao Parla- ñcioso do partido regenerador,

Ç .m. am...meu a sta-.Porto
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O Notícias de Lisóoa, orgiguf-

mento pela Companhiados Phos- continuando a inexcedivel corre~
photo:: na Sessão de 14' de1 outu-

Em 'qualquer caso o contra-

.tzto do eaclusivo dos. tabacos que

»haja de fazer-se, Iza-da ser suómd-

tido ao exame a sancção parlamen-

tar». '“ A

r; 'o "Pizarro. dia? dê 3'¡
3 .do i_ mesmo 5 .mez, como 'que com,-

pletando aquella informação, es-

foreve: r - _ '
¡_|..

«Dissemos haüpoucos dias que se.

não demoraria a cernxnunicação por

parte do governo, á Companhia dos

*Pho'sphoms e á Companhia dos Ta-

'bac'os, das bases em que o mesmo

governo se acha disposto a entrar

'em negociações para a concessão

das obrigações dos tabacos.

Hoje temos a accrescemar que,

segundo nos consta, faram já expe-

didos Os omcios em que tal commu-

nicíação é feita ás duas referidas com-

panhlas.

z (Mais nos consta que nos réferi- u

dos oiiicios, concebidos ambos em

aguaes termos, se pergunta a cada

uma das cornpanhias se estão resol-

vidas a contraem! co n o governo a

conversão das obrigações, separa-

damente. do exclusivo da industria

.dos tabacos; e, ainda, se faziam tam-

bem a conversão, concorrendo ao

mesmo tempo á adjudicação .do men-

cionado exclusivo, pelo praso de 19

annos.

A base fundamental para a con-

versão é o maior preço a offerecer

porobrigação; e as principues bases

exclusivo são o quantum da

renda e da partilha dos lucros para

o Estado, e a especificação das ga-

rantias e beneficios para os opera-

rios e mais pessoal empregados na

referida industria e que, em caso al-

gum, poderão ser inferiores. aos

actuaem.. z

E ainda accrescenta o mesmo

jornal: '

«Mais nos consta que relativa-

mente ao contracto para a c ver-

são das obrigações, o 'goverêo' não

o apresentará ás Côrtes, por isso que

tal operação se baseiavna lei de 29

de julho de 1899; que a anctorisa.

Finalmente, consta-nos que a con-

sulta agora á Companhia

dos Phosphoros e á mpanhia dos

Tahacos estabelece para arespOst'a

um determinado praso, aliás não lar-

go; e que, pasto se possa considerar

dest já essa consulta, pelos termos

em que é feita, como n demonstra-

ção oñicial de que o governo de-

nuncia o actual contraem com a Com-

panhia dos Tabacos, o actoem que

expressamente se faz essa denuncia

se não demorará muito».

i
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cção usada_de seu partido der-

de que deixou os conselhos da

Corôq, sem crear ou sequer sc-

cunda'r os mais insignificantes at-

trictos ao governo na resolução de

'tão melindroso' 'e palpitante as-

sumpto, deixando-lhe antes ple-

na liberdade! de acção para que

sobre ' elle unicamente impenda

toda a gloria ou toda a responsa-

bilidade., aprese'nta aos seus leito-

res as naturaes e logicas conclu-

sões oriundas -das informações

fornecidas, pêlos orgãos mais co-

tados do governo.

Assim friza bem:

r.°' Que o governo vae de-

nunciar o contracto de igor e

que o proprio facto da consulta

ás companhias interessadas im~

plica a denuncia do actual con-

tracto. ' '

'2.° Que o governo recebe

propostas, para a conversão e pa-

ra o exclusivo dos tabacos, con-

junctamente ou em separado.

3." Que 'leva às Côrtes a adju-

dicação do exclusivo, mas' não o

contracto para a conversão.

Não se comprehende, porém,

o que ogoverno quer; porquanto,

por *um lado, faz a cathegorica

afñrmativa da denuncia do con-

tracto de t89i, Exa ›. .nita ás

v companhias dos Tabacos e dos

Phosphoros o dia 20 de fevereiro

para apresentação das suas pro-

postas sem procurar assegurar-se

dos meios indispensaveis para o

pagamento das ,obrigações pelo

seu valor nominal, no praso de

dois annos apóz a denuncia, con-

soante fica o Estado obrigado em

face da letra do contracto referi-

do, logo que se effectue a denun-

cia; e- por outro declara que não

tem uma inadiavel urgencia de

realisar a conversão das obriga-

ções dos tabaoos e que degnte de

si tem dois annos, que tantos são

os que ainda restam para a vi-

gencia do contracto actual, para

levar a eñ'eito a adjudicação do

exclusivo.

Tudo isto é symptomatico e

irrisorio por ser demasiadamente

grave.

Faz. com arremettidas de Peão,

cabal e peremptoria declaração

de que rejeita in tatu”: o contra-

cto provisorio negociado pelo mí-

PUBLICAÇÕES
_ Publicações no meu. jornal, oo rei. cad¡ linha.

Anuncios e comunicados, 50 ras; W. ÉE“.

Amancio¡ permanuãen, meu “pedal.

25 p. e. do abatimento MI m. .adm.

Folha avulsa, 20

   

 

  

r nisterio transacto sem pensamen-~

to definido ácerca do caminho a.

seguir, sem ter estudado e pon-

derado madúramente as conve-

niencias ou desfavóres que ao

Estado adviriam de tal contracto

e sae sendeiramente da encruzi-

lhada em que se enveredou, pela

tangente da denuncia, declaran-

do que _ainda tem 'dois amics

deante de si para contradizer a

adjudicação doexclusivo! ,

Em summa: deepe o governo

agora a' camiza' de onze varas

cm que se envolveu por meio de

denuncia; e depois, se duranteos

dois annos que restam não poder

conseguir um contracto vantajo~

so, quem lhe sucéeder que des-

calcc a bota.

Mas esta solução, que põíe

ser comesinha e accommodaticia

para o governo, pôde tambem

ser gravissimi 'para o Paiz, caso

não fique a quem lhe succeder

tempo bastante o para negociar

vantajosamente o exclusivo dm

tabacos, problema capital da nos-

sa regeneração financeira.

O Por tudo isto e quiçá mais.

apela incuria que o ministerio pa-

rece votar á solução da questão,

justo é que um grito unizono de

protesto contra a marcha gover-

nativa se levante no Paiz, afim

de apontar ao governo a tremen-

da responsabilidade que soth

elle peza no actual momento.

me,..-__ .

NOTICIÁRIO

Contribuições genes A

do listado

Por despacho do snr. ministro da

fazenda foi prorogado até ao dia 2&

do corrente mez de fevereiro o pra-

so para o pagamento voluntario das

contribuições geraes do Estado, is.

to é, predial, industrial, renda de ca-

sas e sumptuaria.

Os contribuintes que não façam_

aqueile pagamento até ao mondo.

nado dia !barão sujeitos ao paga-

mento dos juros da mora e mais

tarde ao relaxe dos respectivos co.

nhecimentos, o que lhes acarretará

custas e outras despezas que mais

gmvosas tomarão as competentes

collectas.

 

Não teve logar no dia 3! de ja.;
neiro proximo findo: discado*
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¡ulgamerz “processo de querella

pelo crim ./de cñensas corporaes

voluntarias de que resultou a morte

a João Loure 'o Pinto o Master,

da freguesia e Eltnm'iz, pela cn'-

cumstancia de 'ha _' faltado _6 cha-

mada uma assentou_ a que fôr¡ _1n-

!imada e de que o Montaño publico

não prescindiu¡ _ V

Ficou addíada _para dia que op-

portunamente será “marcada

::No dia 3 dotmrrente respondeu

em audiencia de jury Jose Ribeiro

o Bento, pelo crime de_ hOmlCldlo

voluntario praticado na pessoa de

'Manoel Lo

Juiz ”mas. ex.” _dr. Lobo

Castello Branco; ministerio publico,

cx.“ dr. Almeida e, Silva; defensor

'oiiiciosm ex.“ dr. Francisco Fraga-

teiro; jurados, Jose Pinto Monteiro,

Manoel da Fonseca Soares junior,

Manoel Pereira de Mattos, Salvador

de Pinho. Francisco José de Pinho

Branco, Joao da Graça Corrêa, Fran-

cisco Corrêa Dias, Manoel Marques

de Oliveira Cardoso, Joaquim Va-

lente da Fonseca e Jose de Oliveira

Picada (supplente). Faltaram tres

testemunhas de accusa'ção,_ duas 'das

quaes não haviam sido intimadas, e

um jurado. O ministerio publico

requer nota das faltas e prescmde

dos depoimentos oraes fazendo-se,

na altura competente, a leitura dos

escriptos no corpo de delicto.

Feita a leitura do processo ou-

vem-se as testemunhas de accusa-

ção e defesa e bem assim as decla-

rações do réo. que vestia de preto e

se apresentou sem altivez. _

O tribunal estava com mui regu-

lar concorrencia; os debates carre-

ram animados, havendo-se accnsa-

üo e defesa com a proñcienma es-

perada quer do illustre magistrado,

quer do distincto advogado a quem

oiñciosamente esta fora conñada. _

Em seguida ao relatorio do meri-

üssitno presidente do tribunal_ foram

este propostos os questtOs ao

Jury que recolheu á sala das suas

deliberações, d'onde, passado algum

tempo, regressou dando como pro-

vado o crime de homicídio volunta-

lâo, por cujo motivo foi o réo com

demnado na pena de 8 annos de

prisão maior cellular, seguida de 12

de degredo e na alternativa em 25

annos de degredo.

O dr. delegado appellou por de-

ver do oñicio.

Sobre a decisao do Jury fez o

publico diEerentes commentarios e

confrontos, approximando d'esta as

que nos ultimos trimestres se torna-

ram por crimes de egual gravidade,

que não nos é lícito reproduzir.

DGCI(
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Principiaram já no começo da se›

' mana, os trabalhos de installação

definitiva da .succurssl, montada na

costa do Furadouro, para esta im-

portante fabrica de conservas ali-

snenticias, cuja fama, tão justamente

conquistada pelos seus _esforços e

competencia dos seus directores e

gerentes, se vas espalhando no pais,

na Europa, Africa e America.

Dentro de quinze dias devem ficar

completos esses trabalhos, cuja exe-

cução se acha confiada ao director

technico Mr. Biermann. que se ha

esmerado em.; dispor, systematica e

commodameute, todas as secções do

fabrico da sardinha, desde a lava-

gem a soldagem do enlatamento, nos

enormes egrantliosos armazena a

esse Em_ destinados. Póde efform-

mente aliirmar-se que _a succursal

de “A Van'na,, no Furadouro é, já

pela sua capacidade esituação, já

las co ,di 65,311 gíçnt_

:een'côna'el'fe iiinãapela magnifica;

_pistribuiçñlo dasr suas secções, é das
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mais importantes do pais, para o

fim a que é destinada-fabrico de

sardinha em fresco e _salgada-tor-

nando-se digna da se

nacíouaes e cstrangeir n

Segundo nos coisa mal selqicie

o trabalho nas cost do li l-

S. Jacintho, Costa Nov Tori' ou

Furadouro,-entrará e comphta 'e

porñada laboraçào a lque a fruta

    

Gomes, Meneres 8: Ç.. Limited.; a

tenciona dar urgente incremento.

--_»»««

Nova tir-ma commercial

_

Acabamos de ser communicado

pelos snrs. josé Ribeiro Machado e

Antonio Vieira de Miranda, que a

contar do 1.0 de janeiro proximo

passado, se haviam constituido em

sociedade, sob a razao social de

«Ribeiro ê' Miranda., fundindo-

d'est'arte n*um só os dois estabele-

cimentos de fazendas e miudeaas,

conhecidos pela nomenclatura de

«Casa eclypse do .sob e «Loja do

Powm, tendo o novo estabelecimen-

to a sua sede na rua do Mousinho

da Silveira a.” 105 a log-Porto.

Promette esta nova firma, e ahi a

razão da sua fusão, melhorar e en-

grandecer quanto possivel o seu

sonimento, satisfazendo, por preços

economicos, as requisições da sua

numerosa clientela pontuais corn-

pleta e exigente que seja. Etudo

lc-va a crêr que assim succeda, atten-

ta a decidida bôa vontade dos no-

vos societarios assaz já conhecidos

no meio commercial portuense.

o0e_-~

Nova ocupou-ativa

Acaba de fundar-se em Lisboa a

Cooperativa Agricola de Crédito,

Industria e Commercio, sociedade

de responsabilidade limitada, com

capital "limitado, dividido em acções

nominativas de de: mil réis, não

sendo permittido a cada socio pos-

suir mais de cincoenta.

Desnecessario erá encarecer as

vantagens d'esta cooperativa desde

que se diga que os seus fins são,

alem dioutros, investigar das neces-

sidades da agricultura do pais, pro-

curando baratear os transportes, di-

minuir os impostos de barreira e fa-'

cilitar a sahida dos productos agri-

colas,-criar uma caixa de crédito

agricola a que os associados possam

recorrer 'obtendo os capitaes preci-

sos a agricultura, comnjuro econo-

mico;-crear armazena e celleiroa

cooperativos;-crear um laboratorio

8g"00l8;- dedicar-se ao commercio

de vinhos e seus derivados, procu-

rando a unificação qualitativa dos

diñerentes typos portugueses;-_-for-

necer aos socios todos os artigos,

nacionaes ou estrangeiros, necessa-

rios para as cu'lturss;--promover e

auxiliar a cteação de cooperativas

locaes congenerea, attinentes a me-

lhorar o fabrico de todos os produ-

ctos da industria agricola;- exercer

o commercio de 'compra e venda eu-

tre os socios, de todos os artigos,

tanto agrícolas como commerctaes,

de sua producção e consumo, etc.,

etc.

D'esta sociedade podem fazer

parte todos os individuos maiores

de 14 annos, e todos os socios par-

ticipam dos lucros e teem~ direito a

um bonus nasopersções de crédito

e compra que fizerem nas respecti-

vas secções da cooperativa.

w.-.

Pestlvldade de Nessa_ '

i Selim do Bazar-lo.

na egrejapmatriz d'esta villa, a fes-

tividade _em home Nossa Senho-

A DISCUSSÃO

Ara do Rosario¡ que

manhã, da costumada cerimonia da

benção das velas e missa solemne

“a mande'gstrbuenthwê' de mas,

de expo o db 88.__gacrs ,i nto¡

torce; à Virgem, seu.“ la V ' e?

encenação.

O sermão““ qual @encargo- -,

do ¡calling-horse , bontami- -›

go dire Antonio _ Badges.

_ ou kmuito, e a ca la Outer¡

set“ sob a "agencia do sur. Benja-

mim Rodrigues da Silva, portao...

a altura dos seus credita. ' x'

_._.-Q“

Festividades

Como já annuaciamos, realisa-se

hoje, na sua nova e elegante capel-

la do Largo Almeida Garrett, a ¡OI-r

tividade em honra do Martyr S. Se-

bastião, a qual constará, de manbl.

de missa a grande instrumental e

sermão ao Evangelho, e de tarde,

arraial com musica.

Assiste a philarmonica. _ Ovarense.

Se o tempo se conservar enxuto

e ameno, como n'estes ultimos dias,

é de presumir grande concorrencia

de pessoas, levadas pela curiosidade

de examinar a capella que, como ja

dissemos, está um primer.

D4

Pelas 8 horas da manha de q

ta-feira, foi benzida a nova cape

do _Martyr S. Sebastião, restando-se

em 'st guida missa, a cujos actos as-

sistiram muitos fieis.

Foi Celebrante o rev. parocho da

freguesia, dr. Alberto d'Oliveira e

Cunha.

b(

Com grande luzimento e esplen-

dor, eñ'ectuou-se no preterito do-

mingo, na capella do Calvario, a

festividade de S. Francisco de Sales.

Tanto á missa e( lemne, como de

tarde á novena, a assistencia foi nu-

merosa e o templo pela primorosa e

asseiada decoraçao que ostentava,

oñ'erecia um aspecto deveras encan-

tador e int ressente.

Os ora ores, rev.“ Antonio Bor-

ges e abbade d'Anta, confirmando

mais uma vez os seus bons creditos,

houveram-se com toda a correcção,

sendo ouvidos com agrado.

N

No dia 2, 'quinta-feira, em home-

negam a Virgem do Rosario, houve

de manha missa solemne a grande

instrumental, e de tarde, ladatnha e

sermão, com a assistencia da capel-

la Ovarense.

Foi orador o nosso amigo padre

Borges.

l
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No dia 2, quinta-feira, realisou-se

Entr'aguas (Vallegs) a antiga roma-

ria' da Senhora das Candeias, à qual,

como de .costume, concorreram bas-

tantes romeiros.

Petas ouvir n'ella a philarmonica

Boa-União, d'esta villa.

Corno se esta banda fosse pouco

para entreter a multidão, ávida de

grandes passatempos, houve um for-

midavel entermes de pancadaria_-

o sufficiente para fazer o arraial de-

bandar.

eQe

Notas a lapis

De regresso do Para chegou

quarta-feira á noite a esta villa, em

optimo estado de saude, o nosso

conterraneoze r amigo snr. Goncalo

Ferreira Di s Junior. '

Os nossos cumprimentos de boas-

vindas.

b( i

Tem experimentado «ultimamente

sensíveis .melhoras 'dos seus incom-

No dia 2 do corrente_ marisco-sa modos o nosso bom amigo José

i[Marques de Silva e Costa.

Estimamos.

constou., de- ›~

   

   

  

   

    

  

  

     

   

   

  

    

  

     

  

  

  

Passou antehontem o seu annk

ver-ano natalicio. o nosso prezado.

assiguante anr. Antonio Maria do

mho.

'g Parabens. .

.E n

Ja se encontram felizmente com~

etamente restabelecidos dos ata..

ues de influenza, de que enferma~

m alguns dias, os nossos prezadoa

izos Roberto Vieira de Castro e

Arthur Ferreira da Silva.
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Raaliaou-se no domingo passado

mx nosso theatro um espectaculo

composto de prestidigitsção e co.

medias- por uma companhia ambu_

lente de* que fazia parte o actor

,'Peisnto.

Pequena caza e pouco agradoà

mormente pela attitude algo incon.

veniente de alguns espectadores que

entendem dever fazer do theatro o

complemento da tasca.

' Bom! 'será que a Associaçao dos

Bombeiros Voluntarios se entenda

com a auctoridade administrativa e

_olhe com mais alguma attenção pa.

ra a sua casa de espectaculos, pro-

curando manter a decencia nas pe.

ças, nos artistas e nos espectadores,

 

ARTE CULINARIA

Consoante prometteramos, inaut

guramos hoje esta seãêào, acceden-

do á amavel offerts nosso novo.

collaborador Mr. Biermann e cons..

cios de que prestaremos ás nossas

amaveis leitoras um grandioso ser.

viço, fornecendo-lhes, no decurso de

alguns numeros, um completo al.

manach da cosinha franceza e do

modo pratico de a realisar:

Agneau á la Poulain-Farsa

coser em uma caçarola de barro,

lombo d'um anho convenientemen-

te cortado em pedaços e retiram-se

junta-se a uma boa quantidade ds

mantei a, uma colher de farinh

triga e boa qualidade. Depois . .

bem misturado deita-se a porção r

2 ou 3 copos d'agua a ferver e me

xe-se até que tudo fique bem l'

gado. Em seguida juntar-se-ha a

anho, pimenta, sal, IO cebolinha¡

alho e um raminho de salsa. Deixa

se coser a fogo lento e, meia hop, '

antes de servido, junta-se ao molho.

uma gemma d'ovo.

Choux-jieur au grain-Fama.

coser em agua 2 boas couves-Hór,

deixando-as depois escorrer. Põem-

se por algum tempo ao fogo n'um

prato até que aloirem; envolvem-te

depois em queijo gruyére ralado e

cobrem-se com bocadmhos de man-

teiga, polvilhando-a's com plo tl!

lado. Conservam-se ao fogo durante.

20 minutos e servem-se em seguida.

Omelette soujjíée. - Separam-se as

claras de 6 cms, batem-se as gem-

mas juntando-se-lhes 125 grammaa

d'assucar e perfumam-se com kirsch

ou rhum. Batom-se as claras até-

que fiquem em flócos de neve con-

sistentes, juntando-se-lhes as gem-

mas, tendo\ parém, o cuidado em

conservar intactos os Hócos e deita-

se em seguida tudo n'um prato con

venientemente untado de manteig'

dando ao preparado a maior altu

possivel. Põe-se ao fogo até qu

córe, servindo-se depois de pol

lhado com assucar bem fino.

1-24905.

O

l.. Biermann,

Director technico

da fabrica de, conservas alimentl "

«A VARINAn-Ovar.

“DO.



   

i .Horas Marias

' nes distinções nada são.

SeCção Litteraría_
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I l'

De todos os animaes é o homem

40 menos cioso da liberdade, e, reci-

procamente--o mais talso de todos

eles.

t

Hoje, como dizia Camilo C. Bran-

co, a região está por um cabelo;-

infelizmente esse cabelo tem as rai- '

!os profundas, e é ainda o mundoda-

¡ei-'0.

:I .

Não ha imparcialidade possívean

!ilosofo ou no cronista quando éas-

sunto--a mulher. . .

à

E' facil acreditar no erro; confes-

sal~o, renegando-o publicamente, é

bem diñcil.
a

Os corvos, dizem, saboreiam oo-

:no o mais delicioso dos repastos os

olhos dos cadavsres que encontram.

E ha ainda Mont-Faucons d'onde

os enforcados pendem para regala

des corvos. '
Ç

!lamentar-perdão, feras-_e que

ainda as feras me perdoem-como

Nicolau ll, mandam áQ' familias dos

operarios mortos a tiro 50:000 ru-

blos e palavras de condolencia.

Ora isso nem é piedade, nem ar-

rependimento, nem esmola, nem ca-

ridade tampouco. E' medo.

t

Procurando bem, um assassino

encontra sempre o seu simile, a sua

isca homicida. Nicolau encontrou?

Trepovr. Malditos sejam!

à

Os padres e os politicos são como,

certos corcodilos que só devoram

-cudaveres, e mais vorazes ainda.

Crescem na razão directa da igno-

nncia e da miseria: estupendos e

felizes.

Ç

Todos os nossos males são a es-

perança_e o desejo-e ninguem po- '

de extrair-se a essa unica tangente.

1 I

.3 O cemiterio da minha terra tem

no seu portão de ferro enciman-

tio-o, como emblema, q distico:-

Parvus et Magnus ibi sunt.

Vaidade das vaidades essa humil-

dade aparente, pois que perante a

indestruttvel e .egualirar'n natureza

Deviam pois apagal-o, e se é for~

ça um letreiro, então posessem :

O' vós, vivos inlelizes, cá vos espe›

n um bom sono.

Ill! |

Os \tamanquinhqs de Amarili,

quando ha lama nos caminhos,

saem-do escuro e do pó para res-

gttardar-lhe os pésitos.

E já de longe, muito de longe,

eu os oiço n'esses dias-chope, cha-

pe, afoitamente na agua e na lama

do: caminhos. .›

Mas, o curiosa, senhores, é que,

quanto mais

_os oiçn, e como eles andam depres-

ga-.chape, chape; são *borinbas;-'-

oiço-os apenas um instante; . . - '

E Bco cheio de pena por ndo se-

rem meus os tamaoq'uinhos, e aquele

passo lepido e fertivo de cabritinha

montes.

lindos- &moinhos-chapa, elia-

pe, sobre a- lama; e os seus pésinhoo lhe' um ,sorriso de_ indiferença, não

J . ...l

   

 

     

   

    

     

   

     

   

    

    

  

culpa.

 
\Lambruvme

Fico com pena de tudo, e alta *a influenza"“pela”vei'primeira 'nos

¡ Unit.. nos tneus' sonhos? oiço_ os

A.

“anonimo

«Para cdnseguirmos uma defini-

'ção exacta' da arte' enecessario,

“acima de tudo, nlo a consuierar-

mos um meio de prazer, mas uma

Í-das condições da viriam-Leão

Tolstoi.

?Detalhe nobreza. viril' de, co,-

nçao,'rtomal›a prbñqni. "e dador.,

saudavel. . . mta culpa, mea maxima

i Admito Vamu.

 

cunoch DE s. yIcENTE

Continua em estado muito grave,

inspirando sérios receios á medial¡

na, o nosso amigo, rev. abbade de

S. Martinho da Gandara.

Na passada terça-feira, À¡ de ja-

neiro, foi sacramentado. Uma acena

de lagrimas, que a penna recusa

descrever e a memoria receia relem-

brar. Desde o rev. abbade de S. Vi-

cente, que o confessou e viaticou,

até aos individuos que levavam as

insignias, nenhum teve forças para

represar as suas lagrimas', todos de-

ram soltas á sua magna _e á sua dor.

S. rev! teve n'essa noute uma co-

piosa hemorrhagía, crendo a des-

velada familia, que lhe não abando-

na o leito, que seriam aquelles os

ultimos momentos críticos da sua

existencia attribulada.

São seus medicos assistentes os

distinctos clínicos, dra. Bordallo, de

Cucujães, e Freitas, d'Oliveira d'Aze-

meia, que dedicadamente hão traba-

lhado para arrancar das garras da

morte aquella vida, que a flu¡ es-

' palhava com mãos largas beneficios

por todos os que d'elle careciam.

A' sua casa tem diluído, no sen-

tido de se informarem da marcha

da doença, tudo o que a freguezia

tem de mais digno, e do concelho,

onde conta numerosos e valiosos

amigos, muitas pessoas, algumas de

muito longe, têm acudido a colher

informações do seu estado.

O nosso, amigo, se um dia ainda

chegar a ter saude, o que ardentis-

simamente anceamos, deve sentir-se

satisfeito por vêr que não eram

mentirosos os amigos, que protes-

tos d'amizade lhe faziam nos dias

passados da sua vida, porque, como

sóe dizense, o amigo conhece-se

na cadeia e na doença, e como diz

creio que a grammatioa latina do

Alves Souza, amicus certas in rs

incerta cerm'tur. _

Oxalá que no numero immediato

d'este jornal eu passa notificar aos

meus leitores, com toda a minha sa-

tisfação de Verdadeiro amigo, que o

doente grave d'hoje entrou n'um

periodo franco de convalescença

animadora,~e que em breve assumi-

rá as suas funcções de parocho.

O céo o permitta, que são esses'

os votos de todos os seus amigos, e

de _todos os que com s. rev.“'hão

convivido de perto. › '

H

A influenza cahiu aqui como pra-

ga da ultima hora, e poucas são as

casas onde não tenha feito estragos.

_ Embora não haja ceiiado vidas, tem

perto de mim menos' amarrado ao 'leito 'de 'Procu'eto ditas

e mais pessoas em algumas casas.

*O frio das manhãs col|idmdo com

o Calor insolito dos dias bonitos',

(“616m feito, hão produzindo estes

resultados funestos na saude dos po-

vos. _

que 'no- anno emgue

visitou ;todos ou quasi _todos ligan-

do-lhe pouco cuidado, desfechavam-

.h.

DISCUSSÃO

afóitor, tio airosos,”d'e cabritinhaí a querendo tomar cousa' de monta.

¡monaeç.cy_~lv Mas ps, . a' _e_ a sujeita,

despeltãdmw “assim proce-

diam, minimum _ dose-mm

carregada, e'tgtirrt comeram

á bocca ChQíçlthé ,_ ¡ncinha de

seiscentoa mil ões da fazálnus.

Quem mas!, linhas que

nos annos transactos' m sido cum-

primentado pela ta'l dicta cuja, a es-r

tas horas ainda.” egcontrya indãrzne,

ot-tqueína 'e ' a aan 001'

muita 'recorih do? P“” Z - ' ' ›

. 1

_ " ds :adoro e-

n33.. ramais*»dual ã¡-

nha desaffronta - em que o rev. dr.

Antonio d'Alme Mais, paracho

apresentadd'de'Wlla nova de Gaya

e encommendadpd'Eswtarreja, repelle

com toda a'asnça'c das almas feri-

das as calumnias _que os seus detra-

ctore's e ¡hidalgoe lhe assacaram

quando parocho de G ~ya.

Lêse de Bo a' 'pavio em poucos

momentos, pois que desperta muito

interesse a sua leitura. que vem

orientar os seus leitores d'essa cam-

panha de diñhmaç o, que uns ingre-

tos não trepidaram ser'contra quem

ainda hoje sabe levantar a fronte

para bradar ati¡ seu¡ lmplacaveis

adversarioa- menus. .

Mal pelo que vejo-A minha

desaffronta-Ao-nosso amigo dr. Maia

não tica sem resposta, pois que no

Primeiro dejaneiro de 2' do carren-

te lemos um communicado, datado

e assignado de Coimbra, em que se

promette esóaperlisar com o estylete

da verdade aquelle acerbo de men-

tiras. '

Vamos vêr em que ficamos, para

da discussão ficarmos convenctdos

de que lado está a verdade.

Temos pelo dr. Maia a maior

sympathia, e crênol-o um caracter

immaculado, uma alma generosa,

incapaz de se defender com a arma

ferrugenta da falsidade. Conhece-

mol-o desde rapaz. e já então a

sua linha de conducta, e a sua cor-

recção aprumada faziam prevê¡- que

havia de ser um homem d'antes

quebrar que torcer em questões de

dignidade.

Ao amigo de sempre agradece-

mos a gentileza da offerta, e recom-

mendamos que serenamente espere

pela resposta que a sua dzsaíronta

provocou nos arraiaes inimigos para

saber retrocar em moeda de bom

quilate.

P1

Vimos aqui no dia 2 do corrente,

os em“” Joaquim Alves da Cruz e

,Custodio Pinto de Carvalho e suas

ex“" esposas.

Regressaram já de noute a Cucu-

jães.

, ›<

De visita aos ex.“w” Antonio Al-

ves da Cruz _e sua uma esposa es-

tiveram aqui no principio da sema-

na os exílio' Vasco Gama, sua ex 'na

esposa D. Amelia Gama, illustrada

professora l Hicial d'Avanca e seus

interessantes ñlhinhos.

' Suas ex”, que pela vez primeira

visttaram a nossa aprazível aldeia,

subiram d'aqui encantados com as

bonitas vistas que u'ella se disfru-

ctam, e com os ares lavados e pu-

ros, que n'ella se respiram. Muito

-nos regosijam estes elogios feitos

por pessoas extranhas e impar-

ciaee. _

Nrnguem.

Terra 'lavra'dia

Vende-sc uma terra lavradia

na Silvel›la',"com.agua de rega e

'pra-ia. Trata-se eom Francisco

.Aguada, ' ' '

  

  
   

 

   

  

  

 

   

   

  

  

  

  

Editos de 30 dias

' 'xÇ-'PUBÍÍCAÇÃO J

No juizo de direito da comarca

dÍ'Ovar 'e cartorio do escrivão

Freire de Liz, correm editos de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario _do Governo», citando o

interessado Francisco Fernandes

Villa, solteiro, menor pubere. au-

sente em parte incerta nos Esta-

dos Unidos do Brazil, para assis-

tir a todos os termos até final do

inventario orphanologico a que

se procede por obito de sua nãe-

Joanna Gomes d'Assumpção. mo-

radora que foi na rua das Figuei-

ras, d'esta villa; sem' prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 28 de janeiro de 1905.'

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(515)

 

Associação dos Bom-

beiros Voluntarios

d°Ovar

Brigada de Socios Auxiliares

Para dar cumprimento a uma

proposta approvada pela Dire-

cção, tenho a honra de convidar

os socios auxiliares d'esta Asso-

ciação, a inscreverem-sc para a

brigada aumliar do corpo activo

dentro do praso de quinze dias,

a contar da publicação d'este

annuncio. Para esse fim partici-

parão por escripto ao presidente

da Direcção, que desejam inscre-

vêr-se.

Os direitos, deverese obriga-

ções que lhes incumbem, constam

de uma proposta, que poderá ser

examinada na séde da Associa-

ção, todos os dias, desde as sete

horas da tarde, durante aquelle

praso.

Ovar, 2 de fevereiro de ¡905.

O presidente da direcção,

Domingos Lopes Fz'dalgo.
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Desde í do Novembro de lilo; *

no roaTo A' um E'szmo

o 'vice-versa

   

  

  

   

   

HORAS Natur

S. Bento Mú", dos comics

' B. Ch. Ch. 1
nf. 12,32 2,16 ._ ' Tram'way

:E 4,359 5.53 5,45 Correio

z 7,7 8,53 9,49 Tramway

41 10,9 11,57 -- ' Tmmwny

z 11 12,32 1,32 o Mixto

m 1,55 3,50 4,41 mm

n 4.20 _ 5,40 Rapido

l¡ 4,32 6,36 - . Tmmwny

4 6.7 7, .9 8, 44 Tramway

Í" 7,55 9,10 9,555 Açgrreio

 

DE AVEIRO E ,OVAR A0 PORTO*

     

w HORAS l U Nature!!

Aveiro Ovar S. Berilo d” comb“”

.a I P. P. = ca. ,

3,35 4,53 6,38 Tramway

Ê 5_13 *5,57 7,20 Correio

4 - 7.30 9, |6- Trnmwny

2 9 l 9,50 11.31 Mixto_

v lU,lõ l 11,14 ,1,2 Trunmy

I _ 2,25 l 4,13 Tramway

E 4,46 5,53 7,47 Tramway

m' _. l 7,6 3,51 Tramway

.ç 9,19 - 10.40 Rapido

E. 8,497 A 10,13 _. 12,14 CorreioW;

  

Antiàa casa ,Bertrand

V [055' gãsros

"33 e 75;“. Garrett-'331935

_LISBOA_

ó Raobi da Galiléa

Sonsaoimwl romance popular

sobre a ?ida de Jesus

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

"musa“um _

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 réis

 

lli-sloria Socialista

(1789-1900)

Sob a direcção de .loan James

Cada caderneta semanal, de'2 folhas

de 8 paginas cada urna, grande lor-

mato; com 2 esplendndas gravuras,

pelo mermo-40 réls.

Cada tomo mensal de !O !olhas da 8

paginas cada uma, grande formato,

com '10 agplendidas gravuras, pelo me-

nos.-200 róls.

 

ALMA PORTUGUEZA _l

lllESllUHlllü na Parana
Grande romanos historico

Faustino: da. Fonseca
contillustraçõesj ¡ .

de Manoel Macedo e Rounanuais?

a
' 54.'-

 

Cada tomo mensal, zoo réiá

HORÁRIO nos comemos

 

É.) ;1" .5V ,l ~

A DISCUàSÃO -

      

   

l

:nummuoaoinio o-

'

4mm??? '

 

ARAINHA-sam“

(II:
J“,Z' .11H. '2

um esploàdldas phramos

CaoÊrnetasosaml cal; «1424 pág., 60 réis “m v E;

lemos mam Wants, 'réis

. o f

 

EL-REI-

¡lt-Me ilumina

FAUSTINO" &wow-:ci

V Pàofmavre«'-mmlrado

Fàs'cículoél's'émñàeá da _4.6 pag., 40 réio

Tornos mensws"de'80_pâginas; '200 réis mm”"W_ 95v “E“ fws 95

 

Tratado_ completo. ,. _

'dafcosínha e copa

l

 

P034 '

&arlos ;Bento da Maia

arm-arma'

«Elomentos da me causam

Fascículo «le 16 pag. ;nasua 10 40 réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 réis

_ Publa'oação mensal

 

A

Collecção da contos publicadas

sob a direcção da illustre escríptora

n. Anná de' Castro Osorio

Cada folheto illustrado '60' réis

Cada volume 400 réis

   

A LISBON'ENSE-

Empreza do publicações' economicas

35, Trav. do Forno, 35 Ó'

LISBOA
\

_á_-

0 Conde da Monlos-Christo

Monumental romance de

AÊEXANDRE DUMAS

Edição !anualmente illustrada

Fascículo do [6 paginas . . 30 reis

Tomo do 80 paginas. . . 150 reis

A ...mn .,';;;'.._,, ,0, Emilio 'Richebour
brinde, uma_ photographla do

proprio analgnante ou de

no: de sua (anllln en

tomate, proprlo para sala. -

 

same 'naummgmsmám MIMm-mwa, :so ,ea

c

j MARAVItHAS-ÓA NATUREZA_

PARA &EANÇAS LUlZ'DE CAMÕES

~

l Rapariga Marlyr

pes-

'gr'antle Cada !ascículo do“ paginas. tl) réis

   

   

  

ÉMPBEZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
no? da Boa~Viau_, 62-4..

” LISBOA

-uvaawa alLLAúD..
Rua da üuro, 242, I.“-USBUA

IN ll_ ,LO TÉMPORE
::1" EDIÇÃO =

Lentes, &Marianna; c rutricas

(Seasons da villa de Collin)
POI

TRINDADE COELHO

  

_

ATLAS

maluca ííoomaas
¡ENSAL

'Unlgmsso volume de luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 Mit

 

-~ h ,

l' DANIEL' 'name '

o _ g _

ox

AVENTURAS AlllllMYllS -
D.. Gomes ao Caraal'ao, edctao

_ Rosmsoucrwsoà ' -

msm 'um no na. o. o¡ sonmm o '56' R“ÍÉ;›Í“'Í“' '6°

ada fascículo. . . . . 50 réis @mà'síubncaçãn

  

, EMPDFÍÊZA A

Historia de Portugal
somam: IDNURL

 

Casal do caruncho.--C<mtos por Eduar- 5
do Perez. l volume llluslrado com 12 l
soberhos desenhos de José Leite- .'
600 réis.

Sam passar a_§rontoir'a.-Viagens o di-

gressões pao interior do '

Alberto Pimentel. l volumgaàza'gãmo

paginas.-ESOO réis.

Tubemuluse social-_Critica dos mais

'evidentas e mrniciosrrs males da nossa,

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinadm_

m. Mulheres Perdidas~N. Cane ' '
cadentos-V. Maluou57-VI. Os P0-

liticos-VII. Saph¡cas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propaganda ecritica. po-

lo dr. João ao Mamma-4. A non

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A glrla portugueza.~Esisom de um

díccionariu do calão, por Alberto Ses_-

sa, com prelacio do dr. Thaopuito

Braga. l vol. br. 500. enc. 700 Ióis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampay0.-l vol. '200 ra.

A Mulher de Luta-Procasso midoso

e singular. Poema de Gomes Leal¡

500 réis.

A Morte de Christo.

as Exploradores da Lua, por H. GJ.

Wells. i vol. 600 réis.

Arvore do Natal.-Contos lpara em¡

ças',' por Lazuarte de Mendonça. 200 o

 

  

   

     

   

 

  

  

    

  

   

  

  

  

    

   

  

  

 

  

   

A. n. annual'

(o Hama E os Mars¡

'Dmripção popular das raças huma-

nas e do reino ammal, edição portugue-

za larguissimamenm ilustrada.

60 réis cada luciano mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asmgnalura per-

manente m séde da empreza.

r

l.

    

Mamma usaram ora o sacmo a

. _nanqu-

jGra'ñüo romance historico

ANIoNiooEÊaPos JUNlOR
' -aé EBIÇ¡0-

réis. *

- I - n
Hlustrada' com nume- 05213336?” um“? 9°' “3°“ 70W» V

rosas gravuras e cuií , _ 7 A ^

dadosamente revista e -Al

ampliada pelo auctor. EDITORBEÊJGJBSELEÉ”& a

 

Um caderneta por semana . 60 reis

llll tomo por me¡ . . . 300 reis

.-c

MUOTHECI SOL'ML OPERAR/l

.Rlzà. 'de S. Luiz, 63

LISBOA

 

UNVIUH FMM“

-RJULIAI clamam

Caderno“ semanal do 18 pagina, 2.

Medoaâpagmomwml. .

Cada tomo menu! em brochura.m N¡

     

  

  

EmprezalaBillíotnaoaleLIm:!Italo

Ru do Candido-o 4mm Pedra-5 25

LISBOA

____._,z__._r.

DICOIONAR IA

GRANDE ROMANGE

DI

g o

É ã ê ê

S É '
-
u ã

 

Cada tomo. . 450 réis 'Cada ¡asdenlo ll¡ ra( Í


